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Introdução 

O capim-elefante é uma gramínea tropical de origem africana capaz de se adaptar às 

condições edafoclimáticas de quase todo o país. Sua alta produtividade tem despertado muito 

interesse no setor energético (Ledo et al., 2003; Quesada et al., 2004). A biomassa vegetal 

representa uma das mais abundantes e promissoras alternativas de matéria-prima com base 

em fontes de energia limpa e renovável. O potencial produtivo do capim-elefante, tem 

estimulado seu melhoramento genético (Souza Sobrinho et al., 2005a). É importante que a 

avaliação de genótipos seja regional e estacional, para conhecer a interação genótipo e 

ambiente na espécie (Barbosa et al., 1995; Freitas et al., 2000). 

No Brasil, algumas tendências já podem ser observadas na participação da biomassa 

para geração de energia. Analisando-se as energias renováveis brasileiras, identificam-se as 

potencialidades da biomassa, que não se restringem às fontes madeireiras e bagaço de cana, 

tão tradicionais e relevantes, é preciso evidenciar outras biomassas promissoras, de alto valor 

energético, capazes de gerar energia competitiva e sustentável. Existe um enorme potencial 

territorial e de abundância de matérias-primas a serem exploradas como biomassa geradora 

de energia no Brasil (Milles, 2008), e uma delas é a cultura do capim elefante, em razão de 

seu elevado potencial de produção de biomassa e adaptabilidade a clima e solo de diferentes 

regiões do país. Estudos apontam que 10% da energia mundial se originam da biomassa, 

podendo atingir até o final do século XXI, a 20% de toda a energia produzida pela humanidade 

(Goldemberg, 2009).  

Diante desse contexto, objetivou-se avaliar características qualitativas de biomassa de 

dez genótipos de capim-elefante no estado de Mato Grosso, visando caracterizar e identificar 

o melhor genótipo com potencial energético.  

 
Material e Métodos 

O experimento foi realizado no município de Lucas do Rio Verde, MT, na área 

experimental da empresa Fiagril S.A., com dados do primeiro corte de avaliação, realizado 



66 

 
em outubro de 2014, seis meses após o corte de uniformização (abril de 2014). O clima da 

região, segundo a classificação de Köppen, é Aw (clima tropical com estação seca), com 

temperatura e precipitação média anual de 24,7 °C e 1.974 mm ano-1. Foram avaliados dez 

genótipos (Vrukwona, Taiwan A-25, Cuba-116, Porto Rico 534-B, Cubano Pinda, Mercker, 

Napier, P241 Piracicaba, Cameroon Piracicaba e Guaçu) de capim elefante, em delineamento 

experimental de blocos casualizados completos com três repetições. Para cada repetição 

foram coletados dados de duplicata como repetição distinta. Foram avaliadas as 

características para análises qualitativas de poder calorífico superior e comparou-se as 

médias das características matéria seca (MS) e material mineral (MM).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância para cada característica e 

as médias foram agrupadas pelo teste de Scott e Knott (1974). As análises estatísticas foram 

realizadas com auxílio do software ANOVA Vieira (2006). 

 

Resultados e Discussão 
Os resultados da análise de variância para as características avaliadas estão 

apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Análise de variância de dez genótipos de capim-elefante em Lucas do Rio Verde, 
MT para a característica poder calorifico superior (PCS), matéria seca (MS) e matéria mineral 
(MM). 

Quadrados Médios 
Fonte de variação G.L. PCS MS MM 
Genótipos 9 31582,9104ns 11,4520* 8,8139* 
Resíduo 45 27216,0014 8,3254  6,1926  

* P-Valor: O valor pode variar entre 0 e 1. Consideramos um valor crítico de P menor ou igual a 0,05, 
assim, assume-se como margem de segurança 5% de chances de erro. 
   

A característica PCS não apresentou significância entre os genótipos avaliados, 

indicando que os valores foram semelhantes para todos os materiais. O Poder Calorífico 

Superior (PCS) de uma determinada biomassa é a propriedade físico-química mais importante 

a se considerar para a escolha de um processo termoquímico. (Ueda, 1981) obteve valores 

de poder calorífico de 4.500 a 5.400 kcal kg-1, semelhantes aos valores obtidos pelo presente 

trabalho. 

Com relação às características matéria seca (MS) e matéria mineral (MM), houve 

significância a 5% de probabilidade, visto que os genótipos apresentaram valores 

discrepantes. Desse modo, foi realizado o teste de comparação de médias de Scott-Knott a 

5% de probabilidade para identificação de genótipos superiores para ambas as características 

(Tabela 2). Os genótipos 4, 5, 7, 8, 9, 10 se destacaram como os mais produtivos, com as 
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maiores porcentagens de MS. Com relação às médias de MM, os genótipos 3 e 9 obtiveram 

as melhores médias, visto que não é desejável elevados valores de matéria mineral. A 

presença de cinzas interfere no poder calorífico, causando perda de energia, e prejudicando 

a transferência de calor, além de comprometer a qualidade do carvão vegetal, principalmente 

quanto ao seu uso na siderurgia (Neves et al., 2011; Carneiro et al., 2013). 

Desse modo, o genótipo 9 é o material mais adequado para a região, pois apresenta 

alta porcentagem de matéria seca e baixa formação de material mineral. 
 
Tabela 1. Teste de agrupamento de médias para avaliação de matéria seca (MS) e matéria 
mineral (MM) de dez genótipos em Lucas do rio Verde, MT. 
 

 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
* Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na vertical, não diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Scott e Knott. 
 
Conclusão 

Concluímos que não houve diferença significativa entre os genótipos para a 

característica poder calorifico superior (PCS). Com base na análise das médias de matéria 

seca (MS) e matéria mineral (MM), conclui-se que o genótipo 9 apresentou melhores 

resultados, apresentando melhor perfil para uso energético. 
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